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RESUMO 
Com o crescimento do mercado para criação de aves ornamentais, e interesse das 
famílias em ter uma ave como pet, surge a necessidade de aperfeiçoar exames 
diferenciais. Desta forma, o objetivo foi determinar valores de referência para 
hemograma de 9 espécies de psitacídeos, devido à escassez desses dados. Foi 
utilizado 70 pássaros, machos e fêmeas, sem histórico de doenças, de um criatório 
particular, para realização de esfregaço sanguíneo, corado em panótico para 
determinar a média, desvio padrão e coeficiente de variação das hemácias, leucócitos, 
trombócitos, e do diferencial de leucócitos. Os dados podem auxiliar o Médico 
Veterinário na rotina clínica. 
Palavras-chave: Aves, hemograma, laboratório. 
ABSTRACT 
With the growing market for breeding ornamental birds, and families' interest in having 
a bird as a pet, the need arises to improve differential examinations. Thus, the objective 
was to determine reference values for blood count of 9 parrot species, due to the 
scarcity of these data. Seventy birds, male and female, with no history of disease, from 
a particular breeding site were used to perform panotic-stained blood smears to 
determine the mean, standard deviation, and variation coefficient of red blood cells, 
leukocytes, thrombocytes, and blood pressure differential. leukocytes. The data may 
assist the veterinarian in the clinical routine. 
Keywords: Birds, blood count, laboratory. 
INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
A crescente procura por psitacídeos como animais de estimação, aliada à 
necessidade de preservação da espécie, torna de extrema importância o 
conhecimento de parâmetros fisiológicos destes, pois somente assim é possível obter 
interpretações corretas dos resultados obtidos através de técnicas diagnósticas 
veterinárias (BAHIENSE, 2010). Nos últimos anos, a procura por atendimento de aves 
nas consultas particulares de vários países tem crescido notavelmente. Além do 
importante valor sentimental, existem espécies e indivíduos de alto valor econômico, 
pertencentes a vários gêneros e famílias (VILA, 2013). 
Dentre as espécies de psitacídeos estudada na seguinte pesquisa estão 
Roselas, Red Rumpeds, Ring Neck, Burki, Esplendido, Tourquesine, Cacatua, 
Papagaio Rei Australiano e Periquito Cabeça de Ameixa. Estas aves têm por 





Primeiramente foi realizado um exame físico nas aves para verificar higidez dos 
animais, sendo avaliados: peso, tamanho, conformação do bico, penas, garras e a 
verificação de ectoparasitas. A técnica utilizada para a colheita de sangue das aves 
foi o corte de unha, após a limpeza com álcool, uma unha foi cortada até que uma 
gota de sangue fosse colocada sob lâmina de vidro. Após o procedimento, a 
hemostasia foi realizada por compressa manual (SCHMIDT, 2017). Logo em seguida, 
utilizou-se uma lâmina extensora para a realização imediata do esfregaço sanguíneo 
e identificação da amostra, sendo utilizado corante panótico rápido para coloração. 
Foi utilizada 10 aves de cada espécie, sendo machos e fêmeas, de 1 a 8 anos 
de idade, de um criatório particular localizado em Concórdia-SC, com exceção das 
Cacatuas, pois o produtor só tinha seis aves da espécie, três machos e três fêmeas 
de idade variando de um a cinco anos. No laboratório de Análises Clínicas foi estimado 
os seguintes parâmetros hematológicos: eritrócitos, leucócitos e trombócitos, sendo 
realizado a contagem diferencial de heterófilos, eosinófilos, basófilos, linfócitos e 
monócitos. Para isto, (THRALL, 2015) nos casos em que o volume de amostra só 
permite fazer o esfregaço, sendo feito o cômputo total de leucócitos contando um 
campo em objetiva de 40X, multiplicando o valor obtido por 2.000, repetindo-se o 
procedimento anterior em 10 campos para obtenção da média, sendo feito o mesmo 
procedimento na estimativa dos eritrócitos. 
Para a estimativa da contagem de trombócitos no esfregaço de sangue foi 
realizada a contagem do número de trombócitos em 1.000 eritrócitos, no aumento de 
100X, em óleo de imersão. O número obtido foi multiplicado pelo número de eritrócitos 
e dividido por 1.000, obtendo-se o número estimado de trombócitos por microlitro de 
sangue. Já para a contagem diferencial de leucócitos, a lâmina corada foi lida ao longo 
da zona onde as células estavam distribuídas em uma só camada, contabilizando 100 
leucócitos e classificando cada um deles, também em óleo de imersão. Foi utilizada 
estatística descritiva para a apresentação dos dados, com média e desvio-padrão de 




RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Os principais tipos celulares encontrados no sangue das aves são: eritrócitos, 
trombócitos e leucócitos. Estes últimos são constituídos por granulócitos (heterófilos, 
eosinófilos e basófilos), linfócitos e monócitos (CAMPBELL, 1994; CAPITELLI & 
CROSTA, 2013). 
A contagem total de leucócitos e os diferentes tipos de leucócitos são 
influenciados pela idade, hormônios e estresse (THRALL, 2015). 
As aves apresentam os eritrócitos e os trombócitos nucleados, fato que pode 
interferir nas contagens automatizadas, e o principal leucócito nas aves é o heterófilo, 
equivalente ao neutrófilo dos mamíferos. Assim, as contagens automáticas de rotina 
não são recomendadas, sendo indicadas as técnicas manuais (CAPITELLI; CROSTA, 
2013).  
É necessário ressaltar a importância do esfregaço sanguíneo na rotina 
hematológica, pois só ele permite a observação da morfologia celular e a detecção de 
alterações. Além disso, a dificuldade na obtenção de volumes suficientes de amostra 
em algumas aves, em algumas situações, faz do esfregaço a única ferramenta de 
 
exame (CAMPBELL, 1994). 
Os leucócitos compõem a série de células brancas do sangue. Quando 
comparadas às hemácias, estas células apresentam-se em quantidade muito inferior. 
Enquanto os eritrócitos funcionam exclusivamente na corrente sanguínea, os 
leucócitos agem predominantemente nos tecidos (SWENSON, 1996). 
Os heterofilos são os leucócitos mais abundantes do sangue periférico da 
maioria das espécies de aves. Entretanto, algumas espécies de aves são linfocíticas, 
ou seja, apresentam os linfócitos como células predominantes no esfregaço 
sanguíneo (FUDGE, 2000). 
O primeiro problema da interpretação do hemograma em aves é o 
estabelecimento dos valores de referência. Estes valores apresentam grandes 
variações em função da espécie, da população, fatores genéticos, do território, habitat, 
sexo, idade, estado fisiológico, estação entre outros. Os valores também podem variar 
dependendo do laboratório onde são processadas as amostras, da técnica empregada, 
bem como do procedimento de colheita (FOURIE; HATTINGH, 1980) 
A resposta de estresse gerada pela contenção também é diferente em função 
da procedência e do caráter de cada indivíduo e esta resposta influencia claramente 
nos resultados hematológicos (FOURIE; HATTINGH, 1983). A proporção 
heterofilo:linfócito pode ser utilizada como índice para avaliação do estresse em aves 
(GROSS; SIEGEL, 1983). 
Muitas das espécies avaliadas não têm valores hematológicos descritos na 
literatura, com exceção da Cacatua alba relata valores entre de 2,2 a 4x106/µL para 
eritrócitos, e para leucócitos o valor de 5 a 11x106/µL, porém não foi encontrado dados 
para trombócitos na espécie (SCHMIDT, 2017), valores bastante semelhantes aos do 
presente trabalho (Tabelas 1 e 2).  
 
Tabela 1. Valores médios ± desvio padrão (coeficiente de variação - CV) encontrado no hemograma de 
Psitacídeos Exóticos para eritrócitos, trombócitos e leucócitos. 





11.380/µL ± 9.825/µL 
(CV = 86%) 









11.424/µL ± 6.399/µL 
(CV=56%) 
 






6.576/µL ± 4.331/µL 
(CV=65%) 
9.910 µL ± 10.824/µL 
(CV=109%) 
 




4.184.000/ µL ± 
79.196 µL (CV=2%) 
5.000/ µL ± 1.414 µL 
(CV=28%) 









7.943 ± 3.693/µL 
(CV=45%) 
2.680/µL ± 1.132/µL 
(CV=42%) 
Roselas (Platycercus) 4.600.000/µL ± 
509.857/µL (CV=11%) 
5.022/µL ± 1.980/µL 
(CV=39%) 
3.800/µL ± 1.917/µL 
(CV=50%) 
 




17.939/µL ± 10550/µL 
(CV=59%) 
6.200/µL ± 2.060/µL 
(CV=32%) 
 















Tabela 2. Valores médios ± desvio padrão (%) (coeficiente de variação - CV) encontrado no diferencial 











18,4 ± 5,6 
(CV=31%) 
12,2 ± 3,0 
(CV=25%) 
6,2 ± 6,0 
(CV=97%) 
47,4 ± 7,6 
(CV=16%) 







32,4 ± 7,71 
(CV=24%) 
6 ± 5,25 
(CV=88%) 
4,2 ± 4,7 
(CV=114%) 
53,8 ± 10,2 
(CV=19%) 






26,6 ± 5,66 
(CV=22%) 
3,8 ± 4,57 
(CV=121%) 
6 ± 4,62 
(CV=77%) 
56,2 ± 7,15 
(CV=13%) 








41 ± 18,5 
(CV=45%) 
4 ± 0 
(CV=0%) 
6 ± 3 
(CV=47%) 
44 ± 12 
(CV=26%) 






26,6 ± 4,6 
(CV=18%) 
3 ± 1,70 
(CV=57%) 
2 ± 2,49 
(CV=125%) 
63,8 ± 7,08 
(CV=12%) 





29 ± 9,53 
(CV=33%) 
6 ± 2,83 
(CV=48%) 
1,4 ± 3,78 
(CV=270%) 
60,6 ± 9,24 
(CV=66%) 






47,6 ± 7,17 
(CV=16%) 
8,2 ± 7,5 
(CV=92%) 
1,4 ±  2 
(CV=136%) 
37,2 ± 8,5 
(CV=23%) 






36 ± 20 
(CV=55%) 
3 ± 4,5 
(CV=142%) 
0 ± 0 
(CV=0%) 
59 ± 16 
(CV=27%) 





30,3 ± 4,46 
(CV= 14%) 
4,4 ± 4,3 
(CV=99%) 
0,7 ± 1,4 
(CV=155%) 
57 ± 9,4 
(CV=17%) 






Com pouca quantidade de sangue é possível estimar valores sanguíneos, 
sendo que estes podem ser usados para animais saudáveis da mesma espécie como 
referência, servindo de auxílio aos Médicos Veterinários a estabelecer um diagnóstico, 
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